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O recanto da minha ob-
scuridade surprehen-
deu-me 'instante con-

7 vite para collaborar 
no «Canmei,cio ele Barcel-
los» commemorando o anni-
versario d'essa bem redigida 
e mui lida folha. 

Esqueço por um pouco a 
minha inutilidade para aece-
der a honra tão subida. 

E' um dever de amizade 
que se impõe; é a força da 
verdade e a força da sympa-
thia a impulsionarem-me. A 
sua resultante vence a maior 
timidez e levanta o mais fun-
do abatimento; não ha rosis-
tir-lhe. 
Proporcionam-me grato 

ensejo de render devido prei-
to de amizade e de justiça. ao 
aprimorado e vigoroso dire-
ctor politico do jornal feste-
jado, o meti dilecto amigo 
Dr. José Ramos. 
Tanta basta. Dou-me por 

feliz porque satisfaço ao meu 
espirito e ao meu coração. 
Vou Xelle dizer o que sinto 
e como posso. 

E' esta a minha homena-
gem. Desluzida homenagem, 
mas tão sincera como as que 
mais o são. E isto é tudo. 

O José Ramos comecei a 
conhece-lo em Coimbra. Con-
cluia eu o curso juridico e 
começava elle a sua forma-
tura na mesma faculdade, 
assim corno os nossos patri-
cios José de Castro, João No-
vaes, o Quirino e João Si-
mões. Pleiade estremada de 
rapazes intelligentes e espe-
rançosos. 
Com todos elles passei os 

ultimos bons dias da, minha 
vida acadernica n'esse convi-
vio alegre e franco, onde o 
egoismo não entra e as con-
trad icçõ ?s e os desenganos da 
vida pratica se não sonham 
sequer. Que bons rapazes, 
que bellos tempos!... Dei-
xam impressões que não se 
apagam, s:tudades que não 
extinguem. 
O José de Castro foi meu 

companheiro de casa. Her-
deiro d'um bom nome e d'uma 
boa fortuna, portuguez ás di-
reitas, amigo como poucos, 
parece-me ainda ouvi-lo nas 
suas interminaveis e acalora-
das discussões sobre politica, 
e economia domestica. Era já 
um homem de casa e um re-
generador de raça. Revela-
va-se o futuro homem publi-

amos 

co; não lhe faltava a primei-
ra qualidade para isso — sa-
ber administrar-se. O João 
No vaes representante do bri-
lhante talento de seus irmãos 
Luiz e José e do nobillissimo 
caracter, do cavalheirismo 
sem mancha de seu primo, o 
actual conselheiro Amorim 
Leite. O Quirino rapaz de in-
contestaveis meritos, salien-
tando-se já na grande seien-
cia moderna, n'isto a que 
chamam—saber governar a 
vida. O João Simõ3s um bel-
lo moço, estudioso, modesto, 
polido. 
O José Ramos, esse, des-

tacava-se peias suas qualida-
des sociaveis q,ie possuia em 
grau eminente. As irradia-
ções do seu. _espirito 
rante e do seu cora-
çào formoso cry stal-
lisavam num con-
junto de attractivos 
que o faziam adora-
vel. Era um exem-
plar de caracter,,um 
modelo de correcção 
e delicadeza. Nem o 
mais leve désconcer-
to na sua conviven-
cia amavel e distin-
cta, peru o menor 
desalinho no seu 
aprumo intelligente 
e modesto. Conside-
rado pelos mestres 
e amado dos condis-
cipulos, tornou-se o 
idolo d'aquella gera-
ç,to acadernica. Era 
a(flor de Barcellos» 
chamavam-n'o as-
sim. 
Lá o deixei na Universi-

dade e, pouco depois, por 
obra e graça do valioso ami-
go e prestante barcellense; o 
Snr. Dr. Manoel Paes, fui 
collocado na provincia d'An-
gola para onde parti a exer-
cer o meu ministerio. 
Ahi soube pelos jornaes da 

minha terra, que lia até ao 
ultimo` annuncio com a avi-
dez do nostálgico, que o-José 
Ramos fizt:ra a sua estreia na 
tribuna forense, sendo ainda 
quartanista. Estreia de nota-
vel brilho—dizia-o um insus= 
peito, um adversario. Eram 
as primeiras seintillaçõ3s da 
sua intellectualidade podero-
sa a illuminarem-lhe a en-
trada da vida publica. 

Concluida a formatura com 
honrosas informações, dedi-
cou-se á politica a que era 
naturalmente chamado pelas 

fulga-

suas geraes sympathias con-
quistadas pelo valor da intel-
ligencia e pelos primores do 
caracter.. 

Barcellos, que se ufanava 
dos nomes gloriosos dos Drs. 
José de Mattos, Manoel Paes, 
Rodrigo Velloso e José No -
vaes, abria os seus braços a 
este novo num enthusiastno 
de merecida consideração e 
bem - fundadas esperanças. 
Era um novo que entrava, 
era mais uma• gloria a pro-
duzir-se. -

Seguindo as tradições de 
seu honroso Pae alistou-se 
nas fileiras progressistas. 
Exerceu desde logo os pri-
meiros cargos no concelho 
com geral applauso e justo 
louvor de seus superiores. 
Pond r em evidencia as suas 
excellentes qualidades de ca-
racter e acção, o seu incen-
drado amor pelo augmento e 
prosperidade da sua terra, 
alcanç -m um prestigio im-
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marcessivel e uma proemi-
nencia inabalavel no seu par-
tido. 
Homem d'umasó fé, duma 

coherencia primorosa, d'uma 
franqueza límpida, d'uma le-
aldade perfeita, prestante, ho-
nesto e activo, me' ,ice i•a 
breve trecl a confiança ple-
na do seu superior hierar-
chico que o investiu solem-
nemente e definitivamente na 
chefia do partido local. 
Em tão honrosa e espinho-

sa investidura continua hoje 
a servir lealmente, dedicada-
mente, honradamente, a sua 
terra, os seus amigos, o seu 
partido. 

Pelo seu criterioso impul-
so, inexcedivel sollicitude e 
boa vontade, vae-se abrindo 
larga orbita aos destinos da 
nossa formosa terra. Bem di-
gna é ella de melhoramentos 

e progressos, que constituem 
hoje as regalias inauferiveis 
das povoações cultas. 
Em volta do querido e pres 

tigioso chefe concentram-se 
adhesõ3s importantes pelo 
numero e pela valia. E' ja 
Uma força politica. E' que o 
1)r. José R>-tmos tem o dom 
previligiado de attrahir sem 
as adulações dos democratas 
oceasionaes; possue a grande 
virtude de servir a todos sem 
as reservas dos especulado-
res disfarçados ou confessos. 
São assim as almas puras e 
os caracteres nobres. 
As suas poderosas facul-

dades de trabalho não o dei-
xam feriar no serviço dos seus 
ideaes. Pode dizer-se que das 
labutaçõ3s da politica e dos 
cuidados do funecionario só 
descança nas lides da advo-
cacia que exerce desde a sua 
formatura com grande e re-
conhecida competencia e es-
crupulosa honestidade. Não 

faz da banca balcão 
de commercio, não 
põe em almoeda a 
in telligencia. Para 
elle a advocacia é 
mais que um modo 
de vida, é uma ma-
gistratura nobre, um 
sacerdocio alto a 
exercer-se a favor 
dos opprímidos para 
triumpho da verdade 
e da justiça. O tra-
balho e a honra são 
a sua divisa. 

Indole nobre," in-
telligencia acumina-
da, actividade inex-
cedivel, honestidade 
inconcussa, devoção 
civica, que mais é 
necessario para  a 
glorificação d'umho• 
mem. 

— E' assim o Dr. José 
Ramos. 

N'estes tempos que atra-
vessamos em que todos cui-
dam de si n'um egoismo tôr-
pe; em que a depressão da 
vontade e o amesquinhamen-
to do caracter vão apagando 
os ultimos lampejos da gran-
de alma portugueza : 

N'esta crise tremenda em 
que a ignorancia e a inutili-
dade se elevam atrevidas por 
entre o descalabi,o social pa-
ra se refocillarem, cobardes 
e perpotentes, no chiqueiro 
das suas torpezas: 

N'estes dias calamitosos 
em que o ultimo alento da 
dignidade nacional parece 
abandonar a alma da patria 
moribunda: 

N'esta hora de suprema 
angustia para os bons portu-
guezes, o Dr. José Ramos, 

sobrepondo á grandeza intel-
lectual a grandeza moral e a 
grandeza do trabalho, é um 
exemplo a seguir e uma es-
perança a alentar. 
Saudamos no querido Bar-

cellense a alvorada do futuro, 
a aurora de melhores dias. 

A. M. 

Meus cetros amigos 

Associo-me com vivo enthu-
siasmo á festa que promovem 
em honra do seu illustre dire-
ctor politico e meu muito pre-
sado amigo, o Dr. Vieira Rã-
Mos. 

Representa ella um verda-
deiro testemunho da sincera 
dedicação que sabem tributar 
ao homem que, tão superior-
monte, os tem dirigido na ar-
dua tarefa do jornalismo, e tra-
duz, ao mesmo tempo, uma lio-
menagcm lidinia prestada ao 
barcellense devotado. que pe-
los altos primores de sua in-
telligencia scintillante e de seu 
caracter formosissimo, se tem 
alçapremado á mais legitima 
preeminencia do seu meio. 

E nestes tempos, em que a 
especulação afortunada tem 
feito de muito aventureiro o 
homem querido das multidões 
allucinadas, é grato ver, que 
ainda ha a]guem, que sabe fa-
zer selecção e rende preito 
sincero ao merito real. 

As columnas do « Commer-
mercio», festejando o preclaro 
director d'este conceituado se-
manario, não se pejam da li-
sonja bana], que tantas vezes 
ahi apparece em varios jor-
naos. 

Muito ao contrario, vão ar-
chivar a apreciação devida ás 
brilhantes faculdades d'um ci-
dadão prestante, compenetra-
do da mais plena comprehen-
são da sua missão social e, 
como tal, desenvolvendo de ha 
muito, apezar de moço ainda, 
a acção proficua do seu pode-
roso labu-tar. 

Muitos applausos cabem, 
pois, -aos distinctos promoto-
res da justa homenagem, que 
vae ferir de surpreza a edifi-
cante .,modestia d,p_Dr. Vieira 
Ramos, mas que consola e ale-
gra pela inteira justiça em que 
lealmente assenta. 

E eu com elles me comparo, 
abraçando com estremecido ju-
bilo o meu velho e dilecto ámi-
go e subscrevendo-mo de to-
dos os redactores do «Com-
•iercio» com a mais profunda 
estima 

antigo collega muito 
dedicado 

Barcellos, 26-2-=903. 

Antonio dE Azevedo. 
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Hoje, que • O Colinllei-cio 

de Bai-cepos» estampa na sua 

prinzeira pagina o retrato do 

seu illustre e illustrado dire-

ctor político, era, conto um dos 

antigos fundadores de este se-

f11ana1'lo, não posso deixar de 

associar-me ao testilnliilho de 

gratidão e de 1-espeito, que a 

Wedaccão do « COninzeITion 

lhe tributa. 
A. Pacs. 
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Este jornal, que já deu o 
retrato do chefe supremo do 
partido progressista, o sr. 
conselheiro José Luciano de 
Castro, paga hoje Outra divi-
da de gratidão, dando lam-
bem o retrato do chefe local 
do mesmo partido, o sr. dr. 
José Julio Fieira Ramos. 
O artigo principal foi es-

crito por quem-sabc escrever, 
e seria oflensa, ao seu auctor, 
repetir mal o que elle disse 
beira. 

Cumprimento, pois, o nos~ 
so,redactor politico, c 1, faço 
votos para que s. ex.' tenha 
o futuro que n7crcce, c que 
eu, relho e inutil soldado lio 
partido, mui sinccramentc llle 
desejo, como sempre. 

Domingos de Figueiredo. 

J 

Xõo ,são ris minhas palarras, 
desataviadas de fríru)a e pob)•( s de 
luz, que t•üo fazer o pr):fi.l, esboço 
que areja, rio Dr..,[os(''' R(onos.' 1`'cìo 
lhe dá,> mais relevo, )rrni arrlltrnn 

vi t;or realce. 
Se (tlJucm disser que rr bi(,giw-

phia do ])i-. José Ramos é •flu il 
de fazer, n<Ja-o quem co)lh<,c•r n 
trabalho constante, us lacrdn rrç ics 
continuadas, os c(Iidad sassidrlcs, 
a Iral canraradagem, (1 rurrttrleriu-
ridida e o estado conscicuci..,so q;re 
lhe 9)1P,)'eC(7>) todos os a:sartpt.,s 
que prendem a seva rrtt. ncao, quer , I 
scjam de interesse publico uri p. 1, 

ticular, quer politicos 011 d:< a 71 i-
'I_srrde prssoal. Para todos e de unia 

dediraçfio iney(illarel. E a tanges 
predicados exeellentes alliam-se-lhe, 
Wtona perfeita roa)jrn)cçcio, as dis-
tinetrts gualid(rdrs e bellos senti-

(I)u'ntos, gere aprimoram o sere im-
poluto raracter. 
A vida (lu Dr. .Tos(- Ramos é 

u)na proveitosa liçdo ])ara quem 
gU1ZC)' faze)' a traressr(r cl •('sL mun-
do com honra e did()ckladr. 

A. 

O FOSSO 

cfl N'N'IVERSC,TRIO 

Com o presente minicro entra 
no 1.1.° anho de sua publicação o 
nosso modesto semanario, nascido 
em momentos desolados da politi-
ca progressista n'este concelho, 
mas vindo clicio de fé e vi••o ar-
dor batalhar pelo avigoramento 
d'essa aggrciniação particlaria, que 
dignamente guarda as mais glo-
riosas tradições dos primeiros vul-
tos (Ia democracia nionarchiea, 
sob a direcção honesta, patriotica 
e elevada do seu illustre e honra-
do chefe, o sr. Conselheiro José 
Luciano. 
E ahi no campo da lucta, firme, 

sem o menor quebranto, decidido 
e porfiado, tem o « Commereion 
caminhando ovante até hoje, ven-
do com supremo jubilo a elevação 
do seu partido eis cuhninancias 
d'nm predonsinio incontestado, no 
proprio concelho onde ia a sac- 
eumbir. 

Foi deste semanario que partiu 
a primeira voz de alento, é justo 

erga a hossana do trnunplio e que 
neste (lia de festa intima saiba 
safular o homem a quem se deve 
a situaç,io dominante do partido 
progressista em Bareellos. 

Ila uni anho pudemos render 
preito aos fundadores do «[_'oni-

merc•ion, hoje tem direito a home-
nagem o illustre chefe progressis-
ta local e nosso muito pre.,ado di-
rector politico, o dr. Vieira i,'a- nho feita, confio dizia «O Pri-

mos, u barcellense prostiniosissi- m=iro d Janeiro» foi posto 

raio, para quem o patriotis:1,l, é um 1̀11 liberdcd-- como qualquer 
culto c a politira lima r.ligião. 

liem sabemos u quanto ircmus cldad_lo i'.7o1f•I1Slx'0, pacato C 
111agc)ar a funda modestia do tios- honrado! Deixem-no andar, 
so querido amigo, mas não ell('011-

trarianuis melhor nlal:ifestação d-' 
jubilo neste dia solemtic da nossa: 

vida jornalistica, nem, tampouco, i .Jl_JtU v il-L -LLll tL? 
Alnd_l não ha doias llle""/.eS ciação da vcreaçào, tornando sc, a-3-

 sim,furtar-nos nos ao deter de    sim, desnece3saria uma sess:ìo extra-
testenitillhat•-Ill' a d •dL•açüu leal quando os calltoil'•1ros 111:1- ; ordinaria, mesmo p )rque c•t-t corpor:,-

c isade, intensissima com que 0 
temos acomp:teh:ulo cm tantos an-
nos de lionrusissinia camaradagens. 

era do novo systh2=. O flue e.i.n.iR.i 

é certo, c que, nesta epo_h--i 
em que sc pr-iam as cruz _s 
tios ladroes, e não os ladros 
nas cruzes, TUDO c falsifi-
cado; e ha espingardas, que 
parecem troch•,d_ls, e não o 
são. Toda a cautella c pou-
ca; antes fuja a caça por ser 
o tifo p.--no, do que va0 0 sr. presidente disse que ac tbava 

1 ele ser intimado. por ordens do :.r. go-
os queixos pilo ar í.o caca- ven:adar cie•:'. do diytricto, para a Ca, 

dor por ser grande o tiro.Fol I inarase reunir em sessão extraorditta= 
ria—no pra.n de L' dias a contar ela in• 

Sempre O m_ll sestem-I. i tiwaç.ao—:t9m ele diz r o que tenha 
por conveni•-nte lcerca do ai3nnipto du 

"Panci-t?cio. I projecto do rcgnLt n.^,rato sobre raça, 
que a exm.a t o:nJili33à,) Distrietal pre-
tende tornar uniforme, neste districto; 

que seja o mesmo semanario quem 1 prejudicando o publico, em 
tal caso, não faltaria, quem 
demanclassf, o Canastro, e lhe 
atrancasse como cailasli-o no 

chelindi-ô; mas como o Ca-
nistro fabrica vinho artif : i•;l, 
não faltou quem o avisasse da 
rusga da policia, e, tendo 
tema o d_ &sfazer todo o vi-

que aind.t o verão coram-n-
d^dor, cons_Ihciro ou... ba-
rão da mixordia!! 

I 

E desci, r1,_' t--mos -saudado ou sc, aht ct17 13arc•l o;, ci7 gou-
trns distinetus cool)cradur, s u'csta •• a -el1e- 11111 sllge1, d _ Sl 0-

ardua tarefa em qll•' nos , t.td:ra- nh-cido e bem tr_aj-:do, e I) - ;--

mos, estranho s^ria-que não trou- gllnt011-111 _ s: a colho sc \•- 11-

xess^mus, nalgum dia, ao nosso de por aqui o vinho:' A ifi11-
illnstrado director, a deinonstra-
Cio sincera (Ia nossa inquebranta ta, trinta c dOus, e até trinta 

vel dedicação, tanto mais que ella e seis mil reis!! Acode o des-
cncontrarx vivo applauso em todo conhecido com admiração: 
o publico, que jasta1w(nt(' sabe « pois a 3o:000 reis ponho-

prosar as estr:aladas qualidades Ihcs eu aqui a pipa de vinho 
do illustre cidadào. 

do Douro de •rit.•eira c uali-Eil-a ahi tira, singela mas f'r- 1 
vorosa, corno devotado é o reco- Jade.» 
nhccinlento que tlaze:nus aos to- Seria o Canastro, ou al-
dos os nossos (le"ic•ados collabo- , I gunl agente seu, que vinha a 
radores, assigna:a 's c leitores aos 
c(,Ilegas que vos honram cmll sia 13arcellos fazer propaganda 
peuhoraiite permuta e, tinalln••Iltc da sua industria ladra e morti-
e muito especialni ente, ao conipc- fera:'\ ão sei;o sr. sub-delegado 
tentissinio professor do Lveeu de d d d 
Guiinarães e nosso dlstlncto e Itl-

telli^•cntissinl0 pa'r'eio 0 sr co-

i 71 (1 -U7 -tí L-i"a ( e, porque era hoj! dia de sessão urdi-
na ria, apresent=a-a o aisnmpto í apre-

Sessüo dr li dr jmx'iro 

Presidencia do presidente sr. dr. 
Vieira Ramos; vereadores presente, 
srs. Carlos Machado Paes, José alies 
de Faria, Coelho Gonealves e Florindo 
Golpes de Sousa. 

l.ica e approvada a minuta da acta 
da sessão anterior, sendo auctoriss-
cias as ordens de pagamento sob nu-
meros 8 e o. 

nlclpaCs anda v arn a lazer lim- \ão 11a no-1- ias & valor' ção estava desde j i l-abilitada a ro-
•olver sobre o a3snui to. 1 logo a se-

peza em o (. am,.o de 5. Jo- IQ poi- fól-a, e com isso folga- • gole, pAi3ol1 o sr. prc=idente at 

dca^nvolfcr a sua opinià ) à faie doa 
preceito3 da I(fi e da j;iri3prudenci,t 
mais be=ra dcfin:cla c a+seutc, adduziu-

\o espaço que cobalto-l- do explicitas e long=as cousider:içüe+, 

ílios esti-a ­ur, em todos os demonstrando, ate, que o regulaoscuto 
t+ so.u•e caça em projecto não s não é 

nllnl_1'OS deste jornal, vae uniforme em tudo o districto em algu-
rt „ i uut•i das sita; di±po3içõc+, n1as, aluda, 

a Oï a O ( Lie ralais iIOS al,rad_t • i 1 —sendo com relaçdo x entres—vae de 
—a 111erCcll a e jLlStít 170117;- cuc,atro <s condições e circnmstuu-

•cia•, que deternünam di,po.içõ2s di-
nagem a0 VOSSO qll rido Ch_-• versas por cada re•ai-o d'e .tte uteanto 

fe e di+trieto, que não deve ter eguaes pos-

Fol` am tamtJCm os leito-; triras ele ca,.a no littoral, lio coutro ou 
no extremo do interior do paiz, cou-

reS desta secção, sc é que os cluindo elle presidente por propor que 
se delibera+s, expõr A3 r,aiõe3 pelai 

11.1 para ella, o guC, para grades esta Cxnara „àn rczouhe e 

: quem cser:ve est_15 IlIl,l^,s, C exm.- Commla+ao Dirtrictal compcten-
m111t0 problert7atico, cia para tornar ohrigatorio 1,'e+to con-

celho o proj, etn do regulamento sobe 
que a Cam:ira é ouvid.t e—•quando c 
sa. rasõc3 sejam de+presadas - desde 
J L ,l ' a-s.̂. resolvido „ao (t-- atar o itICA-

mo regula iicuto oppoudo-lhe todo 0 
pro•cdimcn:n leg,l. 

Satl _, gll é dos Al) •tDìls'izïA 'Iodos o3 vereadores pre3cutes ado-
esta-3 cousideraç ìe3 e deliber:t-

m --Iros viticultores deste coa- ra•u na c n)fnrmi,lad.• da r1,) 1 t t du Foi novam_nte absolvido p 1 
' cAh0 e que n'este gencro d.. I sr, presidente, ene:urc,:uniu o de, c:1, 

nego dl . Antonio Julio de \[ledo i b I no tribunal d• Guimarã es 111-
1 I nome da Cansara, responder u ) senti-

da, pelo obs,gtiir.su favor (li:) l,ri traba1110 agt : cota cmiare}; í rr do :acordado. lio d2 Cam fios inda itado as-

mos, por que temos festa cá 
por dentro. 

moroso artigo (lu + a umpat:ha o' inlp0l-tantcs quantias todos 1 
a 

sassino de Francisco Agra. 
retrato do dr. Vi ira 11aaios. Os asnos, n: o d-,ix ir,t d.• em-
Tão c•a ) tivantc '•cutil'zi :icarâ 

I r, pregar todos os =os ao seu 
na mais viva letn.n ança (An nossa 
gratidão, porque é u melhor ele- i alcance para que a nossa tcr-
ment0 da justa homenagem com ra seja d2sinfectad-1 & sem 
que solellislisalisos o nosso anui- I lhanics microbios. Res tila 
,ersario• l agltiri-. S. ex.' estudou bem 

- • latlltl, C ellt_I7d=-111 e. 

! —Fui, na 2.' Lira passa-
da, fazer uni -i visita ao I77; u 
amigo Reitor Joio de D,ºus, 
a S. 1'lartinho de Gal1_gos; 
chcgou-n-i então a vez, O 
Reitor João de Deus está bem 
disposto, s--m rtí.da que o 
contrarie, a não ser uma pri-
são nos joelhos, em que não 
tem força; c, apoiado a dous 
individuos, a quem deite os 
braços' por sobre os hom-
bros, passeia perfeitam_ntc, 
como que sc nada tivesse, e 

de nada s01frCssc. T em expe-
rimentado melhoras, e eu pe-
ço rotos pelo seu mais prom-
pto restabelecimento. 

—Na segunda-feira passa-
da o meu amigo João da Mot-
ta Macedo, abbadc na fre-
gllczia de Panque e Molldin7, 
foi surprchendido por un7 ter-
rivel desastre. Andando ít ca-
ça, ou tratando de despejar 
pítia espingarda, esta arre-

bentou, rasgando-lhe o pulso 
esquerdo um estilhaço do ca-
no, c outro cravando-s•-Ih2 
no braço do m--- solo lado,sen-
do ambos os ferimentos de 
bastante gravidade. Não sei 
de mais pormenores de tão 
desastroso incidente; um seu 
parochiano, que hontem M. 
contou do caso, acrescentou, 
que o doente se mostra mui-
to desanimado. 

appr(,vado o rcv.'' 11,11,021 helix 
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Gartas iq 
Valle de Tan)el, .ti de P'evereiro 

Despede-se o ;_` Fevereiro 
com dias chuvosos'e bruscos. 
A quaresma entrOLI hotltem 

com o ccu a chorar; e tantas 
as lagrimas, que encheram 
os regatos, c ensoparam-se 
os campos. A chuva estaca a 
ser precisa; os prados tinham 
uma côr de verde bronze 
temperado com ocra, e os 
centeios estavam pasmados e 
como que &sconfìados da 
terra e do clin7a; a uns c a 
outros aprovelia milito a chu-

va. 
—O Canastro da mixor-

dia foi para a rua, pod-ido 
coIltinual' com a 5uí1 111110 

te e ut111Ssinia ltldus`ria; as-

sim era de presumir, e já eu 
o tinha previsto, quando lhes 
disse: « Pelo visto a coisa vem 
a dar pouco mais de nada.» 

Se o Canastro fabricasse 
lumes de enxofre, que a Com-
panhia dos phosphoros tem 
restrictissima obrigação de 
fornecer ao publico, e não 
forilec•-, atraiçoando o seu 
contracto com o Estado e 

O n7undo catholico prepara-
sc.para festejar solemnemen-
ta n o '••.° anivci-sario do a- o 1- 
tificado de Leão XI11, no dia 
3. 

Szssdu de _'-1 da jamuirr, 

X 1'resid•iuci t do prc ridente sr. (Ir. 
V'icira Kamoi, vercadore; presente; 
sr3. Carl.)3 
raz, Colho 1 Ìoriudn (in-
lies de Soli3a e Jl:u10-1 .\. de 1'a 3. :. 

Foi lida e npprov:ad:t a u,innts ( li: 
acta anterior, seno :uicMri+sol aa 
ord •us d, psgaalc1:t ) auh o nu gero 1). 
0 3r, pre3idcute deu conherinsenlo :i 

canal a da re•po-ta por el le . e.,nfor-
X use o (lelibcrarlo 1,.t soa^.o anterior— 

dadx ao exut.o pre3i lente da Co.nn,i - 
•'••11'lai' cQfD são Distrietal de Braga, ron, re+peit.) 

ao proje••to do rrgui:tuje lo sobre c:,- 
COnform:• noticial110S em O ; çt, se11du lida, do e >piador, o re•IN'cti-

vo ufli sio, atiro de a 
nLlmerO passado, reali ,,ou-se scicntc da re,,po3ta. 

na passada quinta-feira, na 
egreja & Arg ivae, do conce-
lho da Povoa de Varzinl, o 
CaSalllento do nosso presad0 
patricio sr. Domingos Villa-
Chã Esteves com a exm.' sr.' 
D. Angelina Augusta & Car- 
valho B isto. 

Foi celebrante o irmão do 
noivo rev.° Manocl N'illa-Chã 
Hstevcs e paranimpharam por 
palie da nolvil a e\Ill.' sr.' 

D. Maria Torres e o sr. Val-
d-,miro d-Oliveira, e pelo noi-
vo selas iri-nãos a exn7.' Sr.' 

D. Virginia F,stcvcs c padre 
Antonio Estcves. 
Os noivos depois duma 

pequena digressão pelo Alto 
ínho chegaram 11o11tC111 a 
esta villa e retiram hoje para 
o Porto. 

Multas felicidades. 

TO a'S 10C11 S 
B91c11H1 cecIcsiRstuco 

Está a concurso a egreja de 
Santa Eugenia de 1Z-0 e,ovo com 
a dotação de 161:260 reis. 

--Fez exame svliodal e t1C0i1 

Foram, depois, abertas as propostas 
para a coiistru-- ;ào do reservatorio do+ 
tirado á± a-ivis ptiblícas que i cera 
para esta villn, app::rcecn(ln dois c•»1- 
eorrentes::lutunio dc Niiranda e 
Antonio l,iuhar", arub )3 d cst, v il la, 
sugeitaudo-sc o primeiro à empreitad;ç 
geral pela quantia de :;: 12s31,M reis e 
o s^gun to pela de 5:250,3)Y) reis. 
A Cam:.ra fez entrega d'ella; ara 

condiu-tor municipal para elle dar i 
sua iufuruia,•ào, rescrvan,lo-se delibe-
rar em seisào proxima. 

Foi preseuto 111,1 oflicio do inspe, tor 
pri!nario da terceira circuni.,cripção es- 
col•,r, a flui (te a Cansara informar co-
bre a nec­3;idadc da creação de 11,11,1 
escola primaria para o sexo masculino 
na frege zi:t de S:u t:I Maria do _ ldiade 
do \eira e sz, ciso cila seja cmadl, 
a camara se respm,•Abilüa pelo fur- 
ucciu-lito de caia de habitaçào para o 
professor e utensilios c3eolares. 
A Cansara deliberou informar que é 

(1 ,  parecer h creaeão de qualquer esco. 
Ia; mas que não'po,le rtmponsabilisar- 
s, pela instituiçào do orai; alguma, (te-
vido aos pesado:i encargos, que j:í oue- 
ra•n o cofre do mniulicipio e :i diminu-
ta receita d'este. Q-i•, ira entanto, mui-
to folga •á o :igradec:=r:i, caso o estado 
crio a referida escola co=ra a condição, 
porem, de custear todos o3 respect,vo3 
enc=argos. 

`7¿(•gtrcrinrcntos 

Do Manoel José de Paula, dia fre-
gnczia e Para,lella, pedindo licença 
par d i reconstruir e alinhar, por junto 
do caminho publico, a parede que ve-
da a sua . Bouça Nova- ou tomadia. 

Deferido. 
—De José Baniarditio Alves, da fre-

guezia de Villa Cova, pedindo licença 
para vedar com pare-le os seus predios 
—Bouça de S.icode, leira do Lameiro 
e leira 17a agra de.. l'relavasge—sitas 
na Ine3ma freguezi,t e a facearent com 
a estrada municipal. 

Não sei s2 a arma era das Deferido. 
htbciru, apresentado na egt•e ja de 1-1)c A„tomo (min:nes (Ia Cunha da 

de carr:- -ar íl m anada, OU SC . IZuriz c (ilttraz• Ì freõu.zia de S. Ro:nào de Fuute Cot-

n 
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harta, pedindo licença para abrir, ato p`aania Leão Cruz D. Georgina Mo i-
seu C:alupo lha Vitl},'l, umascrvidiil p. t_zro 1' t ,es, D. Maria d'Araujo Pa-
ra o ewiiiuito pubtisn, qu e pasta pr nt- j -o;, D. Clotilde d'Amorim Pessoa, D 
Ino da igreja paroahial da su-t freg u- C_rolimt Rocha, D. Amelia Esteves, 
z;ii. J. Emma Lamella, D. Rosa Azevedo, 

Deferido. t). M-iria da Paz Azevedo Ramos. 
-l•ora•n eince(Iidoa alguns sob-idio.3 _ D. Maria Jo éMartins,Dmna de rb'2o; 

de la;.ta tio. b D.l_aura BcIleza Paes Moreira, No-"e; 
J. G!oria Monteiro, A!deã sztissa; 1)-

:: iça Vinha, Hebréa; D. Vil' giniaEs-
teve , Gtt•;ni lo;i). M.I:ii de Li Sallet 
+í.trtta,,.11aryuise; ll. Izabel Monteiro, 
H_s1 mzlto'a; D. daria do Carmo Viei-
•a Mamo;, P̀ier-rete; D. Amelia Braz, 
C msur'a, D. Armandina Pa.>o., Pri-
:,tave:-a; D. Maria José Beleza Paes 
•NIoreir.t, e41saciara; D. Arminda Es-
"-v", Jardinei— a; 1). Sophia dUivei-
ra, tYapo'i'ana; D. Fiaria das Dores, 
D. Maria Luiza e D. Fernanda Aze-
vedo, B,?b•s, 1). Rosa Fonseca, Sevi-
i ana; D, i1ía•-ia Amelia Teixeira, Es-

 ._ •-, --- nze:-a211; 1).H:leaa Amorim, .Yapoli-
'aria, 1). Lacra Fonseca, fl:ida u7 a; D. 

dA.l•'i139CiE9tB• 1í . ria Jose Belicza, IJespa,thola; ll. 

Finou-Se em BarC-llinhOS Be.tlriz Braz, Pescadora;, D. Emma 
Azevedo, B) ,- 'e!a, 

o sr. João José d• Faria Stll- ria dc terça-lei:a estivercun duasi 
'timio da A`:soda- todas a, di;tinc:a; 'senhoras á men-gado, co}. 1 

cio:iada;, a,.res•nta::do-sc as etin1.'^ 
cão Huminitaria Bar-ellin n- • r• •.._ 
SC 1). ;liaria Jo-% e D. It1 iria de La 

a'cttc :Nlar_in-,DX7?nas de r,1o3; D.Glo-
-• CSta villa, ta111152111 f 11- ia M1ldr.teiro,r•'vi'r; D Iz::be1 Monteiro, 

L,ceti 1lpnii m O Sr. JOIO JoS , Joc•1.•el-; D. lle!ena de •1mo--im, Gi'a-
::c ; i-). Rosa Fonseca, T ozu•eira -, D. 

Cardoso, que por alui -os ali- 1Fonseca, Pastora; D- Mariado 
11Os -foi proprietario do Hotel Carmo Vieira Ramos, eïlldeã andalu-

sa; 1). Arme ida Esteves, Papoztla c 
Card050• D. Emma Azevedo, Sevi!1 ara. 

A's familias enlutadas os 
nossos pez mi -s. 

O nosso r--sp-,itav;,l amigo 
e patricio sr. Joaquinl Leit-> 

de Carvalho fez o donati ,-o 
d-- 5:000 reis à Associa ão 
Humanitaria d-- Soccorros 
Mutuos Barcellinens2, 

B•-m haja sua CY. a. 

Pui pul)IWado u,n dec•r2to trans-

ferindo o juizo cL dir fito d• 
esta coin:u ea u julgamento das 

ti•a_is,;r_=s s d' p:Istur s. 

--- • Cs 

eregdo se-ina, al 

Os preços dos cereaes pela 
medida de 17,373, no ultimo 
mercado, foram os seguintes: 

Miilho branco Sao 
anlarello Soo 

Farinha branca 56o 
» antarélla Soo 

Trigo g z 0 
Milho alvo 740 

`Paia; o 600 
Centeio 540 
ruão branco 800 
» aniarello ; 00 
» vermelho 1000 
» raj q.do 800 
» fradiiz!ro (g00 

» 111ar1telga 700 

Batata (15 trilos) 320 
a 

jk: T i 1 N U i' ['1 10• k 
 À 

t:3o:;é a5eaiio Fiei t.a R a-
 r vasos. Ii.nc ã ,.wel forma eo 

cun úlveito pe1.ner-
  s í<<C de Coimbar. pr;rc-

si•lcaatc ó,ta (UnUmnw ,Ç2n1.i-
de CIlDrA ele IEB WCCs6o.s, Ctc-

;i,uzem a:tuoa: 

c/mnnl.ã --a s!•.' ≥<. Gab: ielia 
Castro Pe? ir a 
Dia I—a sr  e,4rntta (cila i, de 

c•4,evedo e a sr.' D. Anna da Concei-
C'iTJ Costa. 
Dia 5—a si--a 17. 77a5c! llxzteít o. 

Duas a',egï c : e luzida, r.a Assem-
b é.i Ba:-ce!ieuse, em a; noite: de do-
mingo e ter,:a-feir _i, promovi: a; pcI-
u 1 grupo d, soei daau.Ile c ;ta te- 
lecimento recreativo, a cuja f,-ente se, 
encontravam o; sz dr. Augu to Mo:1-
teiro e Edela-do 1:_imo;, fóïanl quasi 
qu•: a u. .ica nota do Cai::aval em 
l;a-ce-lo-•, ma; nota vt'br,t`ite e 11aa, 
cheia d di;ii , ce_io e jubilo, onde tu-
d I rctL: l,1 o grato nio.lu'ar das di-
e, C!ega.ae :. 
C -alao or.tame tad.t a caracte:•, 

seguido o liam ~liga, arte ,tico do , 

1 a1rz Au,•u • t,) Cunha e Juáo L;-
teve , betu c.,mo a toe corredo-
res, e scacr.a e atrio, produziam uni 
b_1!o e'l'eito da-:unibr.inte, que muito 
contribuiani para o elito b:ilhante 
cias duas e;pic.idi +a, soircres. 

IZcalnu;;te, aaucJ - aribuiccío a_ 
cio_a elo.; niu..i p iice; objecto, qu 

e.i•alar.avam os apo-entcs destinacto-
aos primoroso; f•;tivae_c, formava co-
n1'I que um anibíto de prazer feliz, 
lembrava uri conto dai «.Niii e um:, 
noite;, n'aquelle; r,t_gos mitifico; d:: 
iriaginacao ardente. 

Belfo e bom eag:'a.<^.do e va'io;o-
tu,io alai se via,coni,> fwcem doisele-
gantes cande!abros de prata e gran-
de floreira do mesmo meta!, porte!-
centes ao ilustre juiz da comarca que. 
a par do seu alto custo rei ;entan: 
uni fino e acul•ado trabalho de a- te 
E já que falamos cri,  objectos & 

v lor, deixem-nos distingui: as joi 
precio,i;simas que o ; tentavam as ­en-
ti!i;simas filhas d'aquelle dis,i nctc, 
magitrado. 

Já ha tempos um imporiaa'c dia- rio 
do Porto, ao noticiar unia soirée, se 
referiu a cila- com merecido apr«o, 
nao e muito, poi,, que nó,; tri;le; 
provi:icianos fiquemos ext:aiados em 
frente d'aquel'a; pujantes constelia-
çoes de bri hantes, que na propria 
firma conto se exhibtam, offuscada• 
um pouco pela belleza triumphante 
das galantes se horas que adoria-
vam, lembravam <,i.ida as Ini, a ; iro, 
duma nciic lim;lida vistas atravez 
do luminoso Cuido cï um luar d'a ;o,io. 
E ajui;e-se por aqui do que foram 

as duas soirees do nosso primeiro 
club, concor:-idas . de grande rualero 
de formosa, damas, trajando curiosos 
c ricos costumes, que mal. faziam sa-
lientar os natu.aes encantos de sua 
mocidade ra: cosa. 
Os serviços profusos, delicados e 

abun +antes eatrei iearam as dansa; 
numerosa,, que seguiram com entrai ri, 
em ambas a, noites, até ás 5 horas 
da manha, rematando-se a ultima por 
um coutillon de im:iroviso di;tincta-
mente marcado p&a exm.' st.' D. 
filaria Jo, Marti.ls da Cos- e pelo 
nosso amigo Antonio de Azevedo. 
A SegL'1C damos a luta da; dlstta-

ctas damas que concorreram ás soi-
rées, depois de consigna- os muitos 
parabéns que cabem aos promotores 
das aegr_; diversóes. 
Na de domingo estiveram as exm.'s 

D. Adelaide Martins da Costa, D. 
1 Th S B • t ll 

Ad.)eccu o nosso presido anzi o e 11 
distincto c.ille'a rev. si-. r5badc Anto-
rtio 11,res. 
— Esteve rz'es.'a••I -a o nisso ev i.,na- 

do y<z!ricio sr. P, a:l ' isco ca -avas,l, 
i no escrivão de dí••eito na conza,-'ca 

da P:woa de Lanhoco _ 
—•e:,rr'ess9u a S.rbrosa, cJm sita 

exrtz.4 I:s,,osa. o nosso arneiro si-. 13ar-
na'-do ,loa; de Carr.Tlho, digno escri-
:_io de f, d.r in4sm:r co:tc lno. 

—`7Zer c°asou a G,.inza?•ães o nosso 
iL'zistre amuo Sr. dr. c/lntonìo Julio de 
',Iir ame a, cüs'ìnc.0 cone o e pro,'osso; . 

— Es' n'esta vi!!a o; srs. cm- te esta elo construcçao. 
;elkeiros Jose V'rI aos e e/Im trem 
e o S... d.-. A>-t.'ur cclaciel. l BarUilos e paços do 

tir.ssarain a .3a- cueiros a: c• 
r.a, -'W?sa.e'D. Laura• .Vachad9 Concelho. ,., ó de fevereiro 

•OìrSeCa ele 19iO3. 
—Re!ir, r am pa••a Coimbra os srs. 

G.trzYa'o A,•atrjo e é:V lizoel i\'ov.xes, e t'c jld(? i1t e, 

?.rI'.T o Porto o Sr. -Iffi mfo .1'.r1'aes. 

- —`:Ze<,,ressoo de Lz<boa roia sua fi- ,Jos.; Jalto `Ú1 11-a RainoS. 
Lhi,zlza o si.. conse!lzéiro Sã Carnei,•o 
—Esteve lio Turco a sr.a `D. Carlo   

ta Sa'a7ar. 
—EsAí rro Saif ,a.l):- o sr. dr. Joa-

lztinz Duarte 1'.ut'iito, digno juii de 
di.•ei'o em Cinte a. 
—t?steve ay7in o si-. ̀I¿ru1 Cgrz, e!o. 

d) Porto. 

servatorio de, alvenaria do BI'ázil; para assistir a 
deis ,ig' tias (Ia villa. todos os teilmos do mes- 
Os ço icorrentes deve- 'Ino inventario com a pe• 

rão fazer urgi deposito nade rei Mica e sela pre-i 
provisor o de 100000 juiso do seu re"ular; an- 
reis e Juntar documento lamento. 
;justiilcativo das suas lia- Barcellos; 19 de feve-
bilitaíões para esta em- reino de 1903. 
preitada. 
As conduções e proje-

cto estão patentes na se-
cretaria da ine_ma Ca-
nsara para. quem as qui-
zer examinar. 

Barcellos e secretaria 
da Gamara Municipal, 2,1 
de fevereiro de 1903, 

0 Presidente, 
José Julio Vieira Ranlos. 

Dão-se a juro com hypo-

theca, da Confraria de Nossa 

Senhora do Rosario, desta 

villa. 

•' aço Sabe1' que--:lo 

dia, `•'1 de inarço proxi-
mo, pelas 10 horas da 
n1,wIliã e nos Paços (lo 
Collcellio -- estam em 
praça o fornecimento C 

i 1 as:;elltalnellto (le tclna•--
t--po ele Marselha e de 
hriulcira erronia—para 
a col_1eI tília da parte do 
edificio dos Paços do 
Co,Icelllo,que actualmen-

••Il•iteac,0es 

W21 •11 
•caba-tnos de reeeb^r o 11 .a 52 

!o sPassatempoa elegante e lu-
xuosa re.v esta litteraria e artística. 

editada pelos Grandes Armazers 
Grandella, de Lisboa. Este nn-
n,ro (1112 se pablieou com cinco 
dias de aiitecedeneia, prova o giie 
a e.npreza la-:too coai serias dif.i-

uldad,s, para poder lançai-o em 
plelio carnaval, v-em 1.11^fio ele gra 

e i. e de mimo. D•sda a capa que 
é engraca lissima todo ellc é nm 
primor, especialmente os ori, inacs 
em p, ora e verso firmados por 
Rugi I3arboa o , s riptor espirituo-
so por excellencia e que, - desd -c 
ha muito, todos consagraram. 

, C1Ìx• t . lti.i0 W1•, Bkíí VEL1,(,s' 

Emulado 
Portu• ieza, 

c7 
DE 

WC0 ptiz-o de gb:ai➢os de 
ó➢sì.ïillii•ll≤a L•í Q'¡➢ni )F yl-.so-

I•±asasi i:i3.tas ale cal, ye soiiá 
E:asaiada e adoptada com excellente 

resultado no Hospital da 4iise-
ricor dia desta villa 

Esta emul,"o, preparada com oleo 
tc ba_alhau de i.' qualidade, substi-
tue com muita vantagem a «Emu}siio 
de Scot t,, e as emulsóes nacionaes. 

Preço do fI asco—.Iao reis 

Deposito geral—Pharmacia 
Vallongo—Fim;úict•o• 

Deposito em Barcellos: 
Plzariircccia da -llisericordia. 

José 93CEiio `'íeis ita-
(,I>rar OI.BflI<iQio CIlD I aos. )13a C• • l 23 

' Direito pela •• ínversida-
de, de Coiai:2lsra, presiden-
te Ca.21aa•a aICUBICIPai lie 
Barce11®5, ele.-

l+az publico que no dia 
Lissii ;?a! liras 

Barcellos:—trimestre; 3eo reis; sc ,14 de 1narço proximo, 
mestre, 600 reis. Fóra de Barcellos:— iel•lS 10 hol'a.s da manha 
paga adlaivaCla— trimestI e 36o rei $' 
semestre X20. Britei:—anuo, 2:40o-, e nos Paços do Concelho 
Numer.l al:-ulso 30 reis. i 

Pirblieacr•es : tens de ser posta em pra-
Annuncios: linha 3o rei,; repetiç ão ça hei' licitação verbal 

zo reis. Commurtica_,os: linha so rs•+ sendo entre crue a qu e-iil 
Os srs. assignantes teem o abatimen- Ï Maria ereta de ousa Brito, 

i ,- to cie 25 P. C. hpl' ilrenoS 0 fizer, a Maria Anto. Belieza 1 tos MOI eira, • 
1). Ludovina Faria, D. Emma Ve!'oso Redaccão e Administração—R. D. 
sl'Artujo, D. V-iclor.<. B-az, D. Fste- Antonio 13aé•bso—Barre/loa: 1 construcÇ, de Ltlil 1'e-

•a 6RAFRIA 

,11 •AZyp @7 OURO 
LiS00A-►•rtTtidw• 

[asse atei,era, igara aa asa 
branda trapo ia a. rr*cos QUE 8•i0 0S tAi1ãla 

a a CAM reli a .•-
ur•.4o ma diasde•aa, ta-

a••rlAsr.a••r•a.■•, baaoe■.taoswae o 
.•,+—+— w. até. r`?ilhaa óm trai - 
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O juiz de direito 
1llaº•tens 

O escrivão, 

.Joáo José dos Santos Tei-roso. 

00,11 MIJA üm1, SL•l11tJS 

tt A Portuense » 
Capital—Reis :>+o0,á)00:000 

Séde no Porto=Rua 'Nova de S. 
Domingos, 8, 1.o andar 

Endereço telegraphico: mortuense 

Esta Companhia effectua 
seguros már1 imos, contra fo-
go, rendas de casa e de via-
ção terrestre, a preços modi-
cos. 

A direcçSio, 

Jacintho Antonio Ferreira Furtada 

José Antonio Silvano d'Araujo 

José \Tachado Pinto Saraiva. 

-Agente em Barcellos—.Jo-
sé Pereira da Quinta. 

In Illo Tempore 
(Scenas da vida de Coimbra) 

Estudantes, lentes 
e futricas 

i ,olum- illustrado de mais 
de 400 paginas 

Por 

Trilídnele coe1110 

Desenhos de 

Antonio Augusto Gonçalves 

l Magnificas e numerosas il-
lustraçÓes: typos, palragens, 
Enonunl•,_ntos, costumes, re-
tratos, caricaturas, etc. da 
L lisa- e,tí!henas. 

A' -k,enda na casa editora 
—Livraria Aillaud—Rua do 
Ouro, 242, i.0,—Lisboa. 

E em todas as livrarias do 
paiz. Preço Soo reis, pelo 
correio 87o rs. 

A-li s de 0 dia 5 
1.' publicação 

Pelo juiso ele direito la 
olllarca de Barcellos e 

cartorio do escrivão do 
quinto ottic1 —Terroso, 
no inventario orpllanolo-(Yico pw fallecilnento de 
Rosa ele SI.]. Ferreira, ca-
sada, que foi da li'ecyue-
Zla da Silva,; e eín que e 
inveritari. nte o viuvo Do-
mingos Ennes de Iliran-
da, correm editos de 30 
dias a contar da seuuid,,1 
publicação deste, citan- 
lo os ïrlt­ressados An-
tonio Ennes de Miranda. 
e Joaquim EnneS de Mi-
randa. solteiros, maio-
res, auzentes na. Republi-
ca dos Esf idos Unidos 

Renri Dvteesse 

o• Qiiri•i,s u uia 'IAM 
VE611GOYNI 

Grande romance d'atnor, his-
torico, de capa t- espada, it-
lustrado cone 217 esplendi-
das crravuras. 

Brindes a todos os assi- 
-nauíev#. Cada caderneta 
t,;0 reis. Toisao 390 reis. 

Assicina-st- na antiga Casa 
l;ertrtind—José Bastos-73,rtia 
Garrett, 7õ—Lisboa. 

A WHIBIÇAO DUV`I REI 
Romance portacruez 

111ustrado a côres por Manoel, 
de Macedo e R. Lameiro 
120 reis cada fasciculo. 
?i distribilirão nas provin-

cias será feita cgninzenaimento 
a fasCiCnIOS, contendo 7 folhas 
on 5G paginas e ato gravura 
colorida. 

Pedidos it Secção Editorial 
da « Companhia racional Edi-
tora» Lisboa. 



O C07111Y11'Clo ele•xm•ell•• 

Premiado na 

0 Diccioii(íirl*o das Seis Linguas 
IQ'or 1F z•:aaºcise, (VAiu.eidi_B 

HANG: Z, ALLfMÃO, INGLU, IU.SI,'u1l(1I-. I'f:1I.E,t\0 E 6'0" uGurz 
so s-olltaaaºe. C(it➢i `":alenYée a 30 d icc'ioººai-los espec ices 

IND1-PENSAVEL AO t CM-MFPCIO, A*S ARTES. A' INDUSTRIA E AOS ESTUDANTES 
Expos`ção Universal de Paris de ie,co.-I'ie•o: Portugal. C-1onias e Hespanha:Volume brochado St000, encadernado 

Vo!ume brccihadc, 5. 5co, ou flanCOs 25• = Capas para a encadernação cia obro a Soo reis 

' VENDA Nt S FRIINCIPAES LI RA .. IAS E NA ErVíPREZA DO « OCCIDENTE» 

*JOo. Estrarg :U 

No Rio de Janeiro, luraria de Francisco A!vcs, I:. do Cuvidor, 34- Na P.aliia, livraria Popular, largo do Guindaste 

Em Pernambuco, livraria de Leopoldo- da Silveira, R. Duque de Caxias. 34. 

ffi, JI- wa A,• A lá -1 , St. 

.1 REtiTALU'AGA0 DE PHIUGAL 
POR 

FAU.13TINO DA FONSECA 
Passa se no ultimo período da dominação hespinholi 

revolução do t.' de dezembro de i X40 

Brindes a todos os crssiJrta•ates 

Cada fasciculo, 24 pag:, 3 grau., 4o reis - Cada tomo, 120 p •-
ginas, 15 grav., Zoo reis. 

Antiga Casa Bertrand-JCSÉ B \ STOS 

A L _M A C 
DO 

e durante a 

Gn rrett 

TiillsÉ➢'adilo Co ➢º➢ nEzn7 eãIo-s s M^;ti z CUIRS 

A' venda em todas as livravas e k:nsqucs 
Preçr 100 reis - P,• 'o correio, i 20 

Pedidos ao BUREAU l.l"t-TEItARIO, Rú-1 do`Bon-jardim, tio 

E 

POR 
.ÉtLFPls1)n APEL 

Professor no LN-ccu de Lisboa 
i Voinlcale e3pe adealar .. d> o 2:200 0 ;,eis 

Livraria Aillaud = Rua do Ouro, 24.2, i.- Lisboa 

C 

r DO POVO 

•r pai a apreIIdór a ler 

rrni Trindade Coelho 

Cum desenhos de Raphael Bor-
dail-) Pinheiro 

So reis 

«Arte de aprender a ler a let 
ira manuscripia», em to lides 
progressivas, do mais facil . ao 
mais difficil, por Duarte Ventu-
ra, em 12, brochado, i2o r,•. 
, C:0 1 - ccão ('exemplos d'escri-

pta in,"lezzin. por Giistairs e But-
terwotli. i volume, em 8, oblon-
go, brochado, 240, 
n0 d s.:ipulo parisienses-Col-

lucálo de 12 cadernos de dese-
nho, cida um 3o rs. 
« Dic:.ionario da in ua portu-

guezaD per Fonseca e Itoqucte, 
t volun.,! encad. Too is. 

aQ•QeGeC•le4eQ•Cc4c0eGeQeQ•'cQ 

PTl•RMACIA 
DA 

:iliscricordi-,ti de Darcellos 

I:DIFICIO DO HOSPITAI, 
Director—_4i,cliito Ai-i-es Duarte, plzarmaceutico de prcrneí-

ra classe pela Universidade de Coimbra 

X 

Esinerado sortimento de todos os artigos que 
-•Di:cionario dos svnonimosda •llal'lle('enl tinia boa phR1'lll•lcla. 

ingua poi tu uez., o por Fonseca 

nali poeti:o seguido 
i 

e epi hetos  
volume en:ad. 000 rs. 

Iliccionario (Novo) portitil 
da li❑gua p > rtu ueza por Dan-
tas, i vol. cnccd. 45o rs. 

Diccionario francez portuguez 
c port,;guez-francez», por Fonse-
ca e Roquete. Mova edi::ão, 2 
volume em 8.• encad. 3:Soo rs. 

Separadament,:: 
oFraticez-poituguezn. i volu-

me encadernado 2 000 reis. 
Portu,uez-franccz», t voluuae 

encad. t:800. 

)10 kG• Rua do Ouro, 24.2, i."-Lisboa 

®11i ) {1,111111, de Seguros 

` `  ••hcl•••l'llldcl CiC 
Sociedade anonynra de responsabilidade limitada 

D Dic ioga rio portatil das lin- Ct iíºl:D aºt➢ºo cale bo➢ºus aos s.- s. segiu-adlos 

guris portugueza-ingleza e ingleza Esta companhia effectus'seguros marítimos e terrestres a pre-

portugucz,i », resumo do grande cos rasoaveis. Tem agentes em todas as localidades da provincia 

dicciotiario de Fieira; 2 vol- em do t5, Minho.encad, cada vol. Goo rs. Séde em Braga; Campo de Sant'Anna, G2 e 6 
(C;ho rogriphia de Portugal», 1' 

por Ferreira D2usdado, ill ust. 
com grav., com i i mappas, t 
vol. em 4, br. Soo rs. 
R Elementos de Geographia ge-

ra':D, por Alanoel Ferreira-Deus-

dado, t vol. cm 1,2, cart. r:000. 
Livraria Ai laud 

A ente eliºa Bareeílios 

EDUARDO I. VIEIRA RAMOS 
r'Gún:nrercicvite de fazNndus de lá e a.lgodüo-]l. 1). •i;ito•1 o 13urrosu} 

\'este estabelecimento encontra-se um variado sortido de: casi-
miras, cheviotes, flaneilas. baetas, cotins, pannos crus, morins, ris-
cados, cobertores, etc. etc. 

TYPOG'3AP -'IA ARC.,LLh',NSI•'. 
0 111(61in1, deposito & iIIII)re- ssos cio \Tortc de Portugal 

P ar•-i: C0IIfr,,-triaSsJ u•t•ls de Parochia, •Totarios, de Direito, Delegados, _Militares c 

A nossa casa fornece. j,í, hoje, de impressos, todas as comarcas do Mitlho. em razão. não só da clareza da redacção dos seus 
modelos e da boa qu{lidade tIo papel cln que impressos, colijo tanlbenl pela situação de Bareellos na provincia,pl'otinio de Vian-
na, Bra(m. Ponte de Linla. etc. llecomnleildaulos aos itldi•-iduos que fazem escripturaç•o de confrarias e . Jutltas, que requisitem 
o nosso catalogo. '.I'r,'11)alhos eollinlel.'cia,es pede•tissilllos. Grande sortimento de papeis de impressão. 

11 -<> i>i-iet ,11 -iCD: - -f- T <•x•r4,--mno'V<:> SO1LT,C< *,o,-S —,t-1UT - 


